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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE RODEIO
SECRETARIA DE MUNICIPAL DE OBRAS 
PROJETO DE ENGENHARIA DE RECUPERAÇÃO DE VIA RURAL
RUA: iNÍCIO RUA DOS IMIGRANTES 

FIM mAXIMILIANO VENTURI 
BAIRRO: DIAMANTINA (PICO)
EXTENSÃO: 9.900,00 m
RELATÓRIO DO PROJETO

OUTUBRO/2022
1. APRESENTAÇÃO

Este volume, denominado Relatório do Projeto, contém os trabalhos descritivos e justificativos desenvolvidos por esta municipalidade, para o projeto de recuperação de via rural que se inicia na Rua dos Imigrantes e termina na Rua Maximiliano Venturi, localizada no Bairro Diamantina (Pico) no município de Rodeio/SC.
2.  INFORMATIVO DO PROJETO 
2.1 Considerações

O presente item tem como objetivo fornecer informações gerais a respeito de “Recuperação de via Rural com bica corrida.  
A RUA DOS IMIGRANTES E MAXIMILIANO VENTURI está situada no bairro Diamantina (Pico), perímetro rural do município de Rodeio, tendo seu início na Rua dos Imigrantes na (Estaca 0+0,00 PP) e término na Rua Maximiliano Venturi (Estaca 99,00), totalizando 9.900,00 metros de extensão. O tempo para execução dos serviços será de 30 dias de acordo com cronograma em anexo.
A via apresenta as seguintes características geométricas: 
• Gabarito total: 9,00 metros; 
• Número de pistas: 01; 
• Pista de rolamento: 6,00 metros de largura (02 faixas de 3,00 metros); 

• Passeio: 1,50 metros em ambos os lados onde houver. 

2.2 Descrição dos Serviços 
Como a rua já se encontra implantada e seu eixo consagrado às diretrizes de projeto, de maneira geral, consistem no rebaixo da plataforma, executando quando necessárias correções de superelevação do greide e alargamento da plataforma da via existente para implantação do gabarito oficial e da camada estrutural do pavimento projetada respectivamente.
Como a via já se encontra implantada e seu eixo consagrado às diretrizes de projeto, de maneira geral, consistem na sobreposição da via, incluindo alargamentos e correções de superelevação no greide existente para implantação do gabarito projetado.

a) Placa de Obra 

Contempla a implantação de placa para identificação da obra.

b) Corte (regularização do leito da via)
Este serviço tem como objetivo em executar: A regularização do solo deixando com a inclinação necessária destinada em projeto de 40%. A limpeza das calhas laterais da via ligando com a drenagem existente e travessas já executadas. A remoção de vegetais ou materiais que não servem para composição da recuperação da via que será executado. A limpeza do terreno será executada com a utilização de moto niveladora em toda a área comprometida entre os off-sets de terraplenagem.

c) Aterro (Recomposição de material na via)
O material para recomposição da via será retirado na empresa Blumeterra, localizada no município de Rodeio localizada aproximadamente à 5 km do início da recomposição do solo e a 15 km do fim da recomposição, dando uma média de 10 km de distancia para a execução dos serviços. O material será de primeira qualidade para assegurar uma boa execução dos serviços e para uma perfeita compactação. O material a ser transportado será (Bica Corrida).
d) Transporte de material 

O material será transportando com auxílio de no mínimo 3 caminhões caçamba, podendo a prefeitura solicitar apoio de mais caçambas caso não haja bom rendimento no fluxo da obra sendo assim e a empresa executora terá que disponibilizar o quanto for necessário veículos para a boa execução da obra se assim for solicitado.  
e) Sinalização da execução dos serviços
Quando se iniciarem os serviços será feito a devida sinalização para não causar transtorno dos veículos que ai transitam, durante a execução, se modificará o transito para siga e pare, tendo que colocar duas pessoas, uma no início do trecho e  outra no final do trecho, placas de obras a 50m e a 100m deverão ser colocadas em ambos os lados. 
f) Terraplenagem (regularização do material transportado)
Com auxílio de uma motoniveladora, será espalhado o material depositado na via tendo de possuir uma camada de 7,00cm de espessura, tendo cuidado para não obstruir a vala lateral da via. 

g) Umidificação e compactação do solo

A compactação do solo é a técnica responsável por reduzir o volume do solo durante um trabalho de terraplenagem. E será executado de forma mecânica com auxílio de um ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PE CHPSO SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M, sendo capaz de melhor as suas características de resistência, deformabilidade e permeabilidade do terreno. Essa técnica aumenta o contato entre os grãos, reduzindo o volume de vazios.
 Com auxílio de um caminhão pipa será umidificado do solo antes da compactação, assim na hora da mesma dando uma melhor performance pois com a umidificação a estrutura se apresenta mais dispersa, sendo que esta característica é mais presente quanto maior é a energia de compactação do solo. Com o aumento da umidade as forças de atração são desfeitas e os grãos começam a atuar como partículas dispersas em água. 
Após a umidificação e compactação, será verificado se algum material rochoso ainda se encontra na via, tendo ele que ser removido imediatamente para não oferecer risco para os que ai transitam.
3. ESTUDO TOPOGRÁFICO
3.1 Levantamento Topográfico

O Estudo Topográfico aqui apresentado foi elaborado com base na Instrução de Serviço para Estudo Topográfico do DNIT e/ou do DEINFRA/SC e de acordo com a Norma Brasileira NBR 13.133/94, obedecendo às especificações para o levantamento planialtimétrico cadastral. 

No escritório os dados coletados em campo foram “descarregados” no computador, e processados com o auxílio dos softwares Topograph e Autocad, e ainda o croqui de campo, obtendo-se o produto final do estudo topográfico, que foi a planta restituída altimétrica e cadastral da faixa da rodovia levantada, e que serviu de base para o desenvolvimento do Projeto Geométrico. As coordenadas para a locação dos eixos e marcos estão apresentadas a seguir.

3.2 Projeto Geométrico

O projeto geométrico foi desenvolvido em acordo com as Instruções de Serviços e Diretrizes Técnicas para Elaboração de Projetos Rodoviários do DNIT e do DEINFRA/SC.

O traçado do trecho Rua dos Imigrantes e termina na Rua Maximiliano Venturi, localizada no Bairro Diamantina (Pico) no município de Rodeio/SC., possui uma extensão aproximada de 9,9 km.  Levando em conta, principalmente, a classificação funcional da rua, a condição de relevo ondulado e a ocupação das margens, foi adotada, com base em literaturas de projeto rodoviário, como 40 km/h a velocidade diretriz de projeto.

A geometria horizontal foi desenvolvida, preferencialmente, coincidindo com o traçado da rua existente, exceção a pontos com necessárias correções geométricas, para o enquadramento às condições de raio mínimo.  A geometria altimétrica possui características de relevo plano a ondulado.  A seção transversal urbana possuirá duas faixas de tráfego de 3,00 m e passeio para pedestre com 1,50 m em ambos os lados.

· Colchão de PEDRA BRITADA OU BICA CORRIDA PARA MACADAMIZAÇÃO DA VIA: e = 7 cm; 

· Sub-leito existente compactado 100% proctor normal.
4.  ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE EXECUÇÃO

4.1 Disposições gerais 
Este item tem por finalidade definir critérios básicos, principalmente em nível dos procedimentos, a serem observados na execução de obras e serviços para implantação do “Projeto para recuperação de via rural na Rua dos Imigrantes e termina na Rua Maximiliano Venturi, localizada no Bairro Diamantina (Pico) no município de Rodeio/SC.”.

a) Equipamentos de Proteção Individual - EPI 

Os profissionais de segurança e medicina do trabalho ou a FISCALIZAÇÃO pertencente ao quadro funcional da CONTRATANTE estão devidamente autorizados a interditar obras e suspender serviços, sempre que forem constatadas infrações à segurança no trabalho, inclusive quanto à obrigatoriedade no uso de EPI. 

A CONTRATADA é obrigada a fornecer os EPIs necessários e adequados ao risco da atividade e em perfeito estado de conservação e funcionamento, sempre que as medidas de ordem geral não ofereçam completa proteção contra os riscos de acidentes e danos à saúde dos trabalhadores, conforme determina as normas vigentes, em especial a CLT. 

A CONTRATADA é obrigada a  adquirir  somente  equipamentos  aprovados pelo  Ministério  do  Trabalho,  portadores  de  Certificado  de  Aprovação  –  CA, Certificado  de  Registro  de  Fabricante  –  CRF  e  Certificado  de  Registro  do Importador  –  CRI;  treinar  o  trabalhador  quanto  ao  seu  uso  adequado;  tornar obrigatório  seu  uso;  substituí-lo  quando  danificado ou  extraviado; responsabilizar-se pela sua higienização e manutenção periódica.
 Os empregados devem trabalhar calçados, ficando proibido o uso de tamancos, chinelos ou sandálias; o capacete e o calçado de segurança são de uso obrigatório a todas as pessoas que estiverem na área de frente de trabalho da obra, além dos demais EPI que se fizerem necessário. 

b) Sistema e Equipamento de Proteção Coletiva - SPC e EPC 

A CONTRATADA deve prioritariamente prever e adotar medidas de proteção coletiva destinadas a eliminar as condições de risco, de modo a preservar a integridade física de empregados, de terceiros e do meio ambiente, estando à obra ou serviço em andamento ou não e em conformidade com as normas vigentes, em especial a CLT. 

c) Sinalização 

Toda e qualquer obra ou serviço realizado em vias públicas, logradouros públicos, e outros, que  ofereçam  possibilidade  de  risco  a  terceiros  e empregados,  devem  ser  providos  de  sinalização e isolamentos através de barreiras,  tapumes,  cercas,  muros,  grades,  placas  indicativas  e de advertência, cones, bandeiras, fitas zebradas, sinalização luminosa elétrica ou  outros, conforme a natureza do trabalho e do local. 

d) Diário de Obra 

A CONTRATADA é obrigada a manter no canteiro da obra e ou frente de trabalho o diário de obras, em locais de livre acesso, afim de que, a CONTRATANTE possa em qualquer momento, registrar as ocorrências que julgar necessária. 

e) Equipamentos e ferramentas 

A CONTRATADA é obrigada a colocar na frente de trabalho os equipamentos mínimos previstos no edital de licitação e/ou contrato, tantas vezes quanto necessário, sem ônus para a PREFEITURA. Nos casos de se constatar que, para o cumprimento do cronograma, há necessidade de equipamentos adicionais, a CONTRATADA será obrigada a tal complementação, sem ônus adicional para a PREFEITURA. 
A PREFEITURA poderá impedir a operação de qualquer equipamento que não atender às necessidades de produção e às condições exigidas no edital de licitações e/ou contrato, devendo a CONTRATADA retirá-lo do canteiro imediatamente após notificação da CONTRATANTE. As ferramentas deverão ser apropriadas ao uso a que se destinam, sendo proibido o emprego das defeituosas ou improvisadas. As ferramentas defeituosas deverão ser retiradas do serviço, a fim de sofrerem reparos ou serem substituídas. 

f) Medições 

Em relação à medição dos serviços executados seguindo seguintes critérios: 

• Os serviços serão medidos com base no Manual de Controle de Qualidade intitulado como “Especificações Gerais para Obras Rodoviárias”. 

• Os serviços executados que não atenderem os requisitos mínimos estabelecidos pela PREFEITURA/FISCALIZAÇÃO ou pelas especificações vigentes terá que ser corrigido, complementados ou refeitos. 

• Somente será efetuada a medição dos serviços que forem aceitos, ou seja, atender as especificações técnicas do DEINFRA/SC, DNIT e ABNT ou aprovação da PREFEITURA/FISCALIZAÇÃO. 

• A medição deverá ser composta por Boletim de Medição e Memória de Cálculo anexando às planilhas de volumes e áreas dos serviços realizados, incluindo croquis de localização, para melhor detalhamento físico e planilhas de quantidades dos serviços executados anexados ao da licitação da obra, bem como o diário de obra do período em questão. 

• A CONTRATADA deverá anexar junto a Medição Final, quando necessário e ou solicitado pela PREFEITURA/FISCALIZAÇÃO, o “As Built” da obra. 

5 PLACA DE OBRA

1.1 Placa em chapa de aço galvanizado c/ suporte de madeira p/ fixação
Fornecimento, instalação e manutenção de placa, pintada conforme leiaute estabelecido.
A placa devera situar-se na área de influencia da obra, em locais visíveis e estrábicos, sem prejuízos para a sinalização do trânsito e para terceiros.

A placa devera ser confeccionada em chapa metálica e as informações deverão ser em material plástico (poliestireno), para fixação e ou adesivação nas placas.

A CONTRATADA não só ficara responsável pelo fornecimento, montagem e assentamento da placa, mas também estará obrigada a desmonta-la e remove-la, ao final da obra, mediante autorização da FISCALIZACAO.
Medição: pela área da placa efetivamente instalada.

